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Brasil  sobe  uma  posição  em  ranking  de
competitividade  no  setor  de  tecnologia  da
informação

Os avanços nas áreas do capital humano, da infraestrutura de tecnologia da informação (TI) e do
ambiente jurídico ajudaram o Brasil  a  subir  uma posição e atingir  a  39ª colocação no Índice de
Competitividade do Setor de TI. O levantamento foi divulgado hoje (27/09) pela Economist Intelligence
Unit e pela Business Software Alliance.

Siga a SECT no Twitter!

O estudo engloba 66 países e visa a comparar a competitividade no setor de tecnologia da informação.
Seis fatores foram avaliados: ambiente de negócios; infraestrutura de TI; capital humano; ambiente de
pesquisa e desenvolvimento; ambiente jurídico e suporte ao desenvolvimento do setor.

A pesquisa começou a ser realizada anualmente em 2007. Desde então, o Brasil conseguiu subir quatro
posições, saindo de 31 para 39,5 pontos. Com a nova colocação, entre os países do Brics, o Brasil se
aproxima da Índia (34ª) e da China (38ª), e supera a Rússia, que está na 46ª posição. e a África do Sul
(47ª). “Como os mercados atingíveis de tecnologia sofisticada são limitados nos países do grupo Brics,
suas empresas de TI lutam para atrair consumidores nas economias desenvolvidas”, aponta o estudo.
Entre os países da América Latina, o Brasil fica atrás apenas do Chile, que está na 32ª posição. No
entanto, está à frente da Argentina (45ª), da Colômbia (49ª), do Peru (55ª), da Venezuela (58ª) e do
Equador (59ª).

Segundo o  diretor  da  Business  Software  Alliance no Brasil,  Frank Caramuru,  o  entendimento  da
necessidade de mudanças pelo governo federal no setor de TI é fundamental para a continuidade do
progresso. “O Brasil está no caminho certo ao disponibilizar mais acesso de banda larga à população.
Mas o destaque é o marco civil da internet sinalizado pelo governo, que demonstra a preocupação com
a inovação”, disse.

Na avaliação de Caramuru, o progresso é válido, mas ainda há margem para melhorias que devem
priorizar  a  qualificação  de  profissionais.  Apesar  do  aumento  no  número de  formandos  no  ensino
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superior nas áreas de ciências e engenharia, a pontuação na qualidade de habilidades tecnológicas ficou
inalterada e, segundo ele, “há temores de uma futura escassez de profissionais qualificados” para
atender à demanda.

“Pode melhorar mais, há bastante espaço para isso. O conhecimento dos nossos profissionais é menor
quando  comparado  ao  de  [profissionais  de]  outros  países.  Chegam  ao  mercado  de  trabalho
despreparados. É preciso mais investimento durante o ensino e também maior participação da iniciativa
privada para melhorar esse quadro”, avaliou.

O estudo também destacou que o “suporte do governo para o desenvolvimento do setor continua firme e
razoavelmente equilibrado” e “que medidas como as novas barreiras à importação anunciadas pelo
governo em 2011 aumentarão as preferências por compras locais na aquisição de TI pelo público”.

Fonte: Agência Brasil


